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ÁREA TEMAS REFERENCIAS 

 

 

 

 

 

 

1. PROCESSOS 

BIOFISIOLÓGICOS DO 

CORPO HUMANO 

 

 

 

1. Fisiologia do sistema nervoso autônomo. 

2. Controle nervoso da postura e do movimento. 

3. Fisiologia da linguagem, memória e 

aprendizagem. 

4. Eletrofisiologia do coração e eletrocardiograma. 

5. Pressão arterial sistêmica. 

6. Fisiologia do sistema respiratório. 

7. Fisiologia do sistema digestório. 

8. Fisiologia renal. 

9. Unidade hipotálamo-hipófise. 

10. Controle hormonal e neural do metabolismo 

energético. 

1. AIRES, M.M. Fisiologia. 4.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.1232 p. 

2. CINGOLANI, H.E.; HOUSSAY, A. B. et al. Fisiologia Humana de Houssay. 7. 

ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.1124 p. 

3. GANONG, W. F. Fisiologia Médica. 22. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill Brasil, 

2012. 778 p. 

4. GANONG, W.F. Fisiologia Médica. 22. Ed. Rio, Ed. Mcgraw-Hill, 2012. 

5. KANDEL, E.R.; SCHWARTZ, J.H.; JESSELL, T.M. (editores). Princípios da 

Neurociência. 4. ed. São Paulo: Manole; 2002. 1430 p. 

6. KLINKE, R. E.; SILBERNAGL, S. Tratado de Fisiologia. 4. ed.Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2006. 

7. KOEPPEN, B.M.; STANTON, B.A. BERNE & LEVY Fisiologia. 6. ed. São 

Paulo: Elsevier, 2009. 844 p. 

8. SILBERNAGL, S.; DESPOPOULOS, A. Fisiologia. Texto e Atlas. 5. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2003. 436 p. 

9. SILVERTHORN, D. Fisiologia Humana. Uma abordagem integrada. São Paulo: 

Manole, 2002. 816 p. 

10. WIDMAIER, P.;  RAFF, H.; STRANG, K.T. VANDER, SHERMAN & LUCIANO. 

Fisiologia Humana. os mecanismos das funções corporais. 9. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2006. 

LEITURAS COMPLEMENTARES 

Artigos científicos na área  de morfologia disponíveis em bases de dados on line. 

ANASTASIOU, L. G. C.; ALVES, L.P. (Org). Processos de Ensinagem na 

Universidade. 10. ed. Santa Catarina: Univille 2012. 
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2. PROCESSOS PSICOSSOCIAIS 

DA 

SAÚDE/DETERMINANTES 

SOCIAIS DA SAÚDE 

 

 

 

1. Historicidade do conceito de saúde/doença - 

normal/patológico. 

2. Modelos de determinação social da saúde e da 

doença. 

3. Definição do Campo da saúde Coletiva no Brasil 

e a Interface com as Ciências Sociais e Humanas. 

4. Reforma Sanitária Brasileira: uma visão crítica. 

5. Promoção da saúde: princípios, diretrizes e 

estratégias. 

6. Intersetorialidade e integralidade no cuidado: as 

diversas dimensões do cuidado na prática médica. 

7. Práticas populares de cuidado em saúde. 

8. Território, APS e Processo Saúde-Doença. 

9. A saúde coletiva como campo de saberes e de 

práticas e sua relação com o Sistema Único de 

Saúde. 

10. Metodologias Ativas de Ensino-

Aprendizagem no campo da saúde: 

Intersetorialidade e integralidade no cuidado. 

1. ALMEIDA-FILHO, N. Intersetorialidade, transdisciplinaridade e saúde coletiva: 

atualizando um debate em aberto. RAP - Revista Brasileira de Administração 

Pública, Rio de Janeiro, v. 34, n. 6, p. 9-32, 2000. 

2. ANASTASIOU, L.G.C.; ALVES, L.P. (Org). Processos de Ensinagem na 

Universidade. 10. ed. Univille. Joinville, Santa Catarina, 2012. 

3. CAMPOS, G.W.S.; MINAYO, M.C.S.; AKERMANN, M.; CARVALHO, Y.M. 

(Orgs). Tratado de Saúde Coletiva. São Paulo: HUCITEC, 2009. 

4. CANGUILHEM, Georges. O normal e o patológico. Tradução de Maria de Threza 

Redig de C. Barrocas e Luiz Octávio F. B. Leite. 5. ed. Rio de Janeiro: Forense 

Universitária, 2002. 

5. CARVALHO, S.R. Saúde Coletiva e Promoção da Saúde: sujeito e mudança. 

São Paulo: Hucitec, 2005. 

6. FOUCAULT, M.  Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1979. 

7. GIOVANELLA, Ligia. (Org.) et al. Políticas e sistema de saúde no Brasil. 1. ed. 

Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008. 

8. HEIDEMANN I.T.S.B., WOSNY A.M., BOEHS, A.B. Promoção da Saúde na 

Atenção Básica: estudo baseado no método de Paulo Freire. Ciência & Saúde 

Col., v. 19, n.8, p: 3553-59, 2014. 

9. KUBLER-ROSS, E. Sobre a Morte e o Morrer. São Paulo: Martins Fontes. 2005. 

10. LUZ, M. T. As novas formas de saúde: práticas, representações e valores 

culturais na sociedade contemporânea. Novos saberes e práticas em saúde 

coletiva. São Paulo: Hucitec, 2003. 

L E I T U R A S    COMPLEMENTARES 

Artigos científicos na área  de morfologia disponíveis em bases de dados on line. 

ANASTASIOU, L. G. C.; ALVES, L.P. (Org). Processos de Ensinagem na 

Universidade. 10. ed. Santa Catarina: Univille 2012. 
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3. BASES DOS PROCESSOS 

PSICOSOCIAIS DA 

SAÚDE/EDUCAÇÃO EM 

SAÚDE 

 

 

 

 

 

1. Educação em Saúde: conceitos e significados. 

2. Novos caminhos e tendências na formação 

médica. 

3. Abordagem familiar e domiciliar, individual e 

familiar e coletiva. 

4. As práticas e o processo de trabalho em saúde. 

5. Humanização na atenção à saúde. 

6. Redes de atenção e de gestão no SUS. 

7. Avaliação de Serviços de Saúde. 

8. Metodologias Ativas de Ensino-Aprendizagem 

no campo da saúde. 

9. Aprendizagem Baseada em Problemas: 

contribuições e desafios para a formação no 

campo da saúde. 

10. Desenho de currículos para cursos de graduação 

em saúde. 

1. ANASTASIOU, L.G.C.; ALVES, L.P. (Org). Processos de Ensinagem na 

Universidade. 10. ed. Univille. Joinville, Santa Catarina, 2012.ASSUMPÇÃO, Raiane 

(Org.) Educação popular na perspectiva freireana. São Paulo: Editora Paulo Freire, 

2009. 

2. BATISTA, N.A.; BATISTA,S.H. (Orgs). Docência em saúde: temas e experiências. 

Ed SENAC-SP, São Paulo, 2004. 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Caderno de educação popular e saúde. Brasília, 

2007. 

3. CAMPOS, G.W.S.; MINAYO, M. C.S.; AKERMANN, M.; CARVALHO, Y.M. 

(Orgs). Tratado de Saúde Coletiva. São Paulo: HUCITEC, 2009. 

4. DESLANDES, S. F. Humanização dos cuidados em saúde: conceitos, dilemas e 

práticas. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2006. 

5. FALKENBERG, M. B., MENDES, T. D. P. L., de MORAES, E. P., & de SOUZA, E. 

M. Educação em saúde e educação na saúde: conceitos e implicações para a saúde 

coletiva. Revista Ciência & Saúde Coletiva, v. 19, n. 3, 2014. 

6. FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 36. 

ed. São Paulo: Paz e Terra, 2007. 

7. GIOVANELLA, Ligia. (Org.) et al. Políticas e sistema de saúde no Brasil. 1. ed. Rio 

de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008. 

8. LAMPERT J. B.; COSTA, N. M. S. C; PERIM, G. L.; ABDALLA, I. G.; AGUILAR-

DA-SILVA, R. H.; STELLA, R. C. R. Tendências de Mudanças em um Grupo de 

Escolas Médicas Brasileiras. Revista Brasileira de Educação Medica. v. 33, Suplem. 

1,  p. 19-34, 2009.  

9. MARINS, J. J. N; REGO, S. Educação Médica: gestão, cuidado e avaliação. 

ABEM/HUCITE; São Paulo, Rio de Janeiro, 2011. 

MENDES, E.V. As Redes de Atenção à Saúde. Escola Saúde Pública de Minas Gerais: 

Belo Horizonte, 2009. 

10. NOGUEIRA, R.P. O Trabalho em saúde: novas formas de organização. In: NEGRI, 

B.; FARIA, R. & VIANA, A. L. D. (Orgs.) Recursos Humanos em Saúde: política, 

desenvolvimento e mercado de trabalho. Campinas: Unicamp/IE, 2002. 

11. PREARO, A.Y.; MONTI, F. M. F; BARRAGAN, E. É possível desenvolver a 

autorreflexão no estudante de primeiro ano que atua na comunidade? um estudo 

preliminar. Rev. Bras. Educ. Med. v.36, n.1, Rio de Janeiro, 2012. 

L E I T U R A S    COMPLEMENTARES 

Artigos científicos na área  de morfologia disponíveis em bases de dados on line. 
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ANASTASIOU, L. G. C.; ALVES, L.P. (Org). Processos de Ensinagem na 

Universidade. 10. ed. Santa Catarina: Univille 2012. 

UFPI - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ. Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) 2010-2014. Teresina: EDUFPI, 2010. 232p. 

_____. Projeto Pedagógico do curso de Medicina, 2014. 

_____. Resolução CEPEX nº 177/12. Normas de funcionamento dos cursos de 

graduação da Universidade Federal do Piauí, de 05 de novembro de 2013. 

Disponível em: 

<http://www.ufpi.br/arquivos/File/normas%20da%20graduacao%20APROVADO%2

0CEPEX%20(2).pdf>.   

 

 

 

 

 

 

4. PROCESSOS 

MORFOFUNCIONAIS DO 

CORPO HUMANO 

 

 

 

1. Sistema esquelético. 

2. Sistema articular. 

3. Sistema muscular. 

4. Sistema nervoso. 

5. Sistema tegumentar. 

6. Sistema circulatório. 

7. Sistema respiratório. 

8. Sistema digestório. 

9. Sistema urinário. 

10. Sistema endócrino. 

1. DANGELO, J.C.; FATTINI, C.A. Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. 3 

ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2007. 

2. DI DIO, L. J. A. Tratado de Anatomia Aplicada. São Paulo: Póllus Editorial, 

1998. Volumes 1 e 2. 

3. DRAKE, R. L.; VOGL, W.; MITCHEL, A. W. M. GRAY’S Anatomia para 

Estudantes. Trad. Vilma Ribeiro de Sousa Varga et al. Rio de Janeiro: Elservier, 

2005. 

4. GARDNER, E. et alii. Anatomia: Estudo Regional do Corpo Humano. 4. ed.  Rio 

de  Janeiro:   Guanabara Koogan, 1985. 

5. GRAY, H.; GOOS, C. M. Anatomia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1977. 

6. HOLLINSHEAD, W. H. & ROSSE, C. Anatomia. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Interlivros, 1991.  

7. MACHADO, A. B. M. Neuroanatomia Funcional.  2. ed. São Paulo: Atheneu, 

2004. 

8. MOORE, K. L; DALLEY, A. F.; AGUR, A. M. R. Anatomia Orientada para a 

Clínica.  6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

9. SPENCER, Alexandre P. Anatomia Humana Básica. 2. ed. São Paulo: Manole, 

1991. 

10. TORTORA, G. J.; DERRICKSON, B. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e 

fisiologia. 8. ed. São Paulo: Artmed, 2012. 

L E I T U R A S    COMPLEMENTARES 

Artigos científicos na área  de morfologia disponíveis em bases de dados on line. 

ANASTASIOU, L. G. C.; ALVES, L.P. (Org). Processos de Ensinagem na 

Universidade. 10. ed. Santa Catarina: Univille 2012. 

http://www.leg.ufpi.br/arquivos/File/normas%20da%20graduacao%20APROVADO%20CEPEX%20(2).pdf
http://www.leg.ufpi.br/arquivos/File/normas%20da%20graduacao%20APROVADO%20CEPEX%20(2).pdf
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5. BASES DA PRÁTICA 

MÉDICA: PROPEDÊUTICA, 

DIAGNÓSTICO, 

TRATAMENTO E 

PREVENÇÃO DOS 

PROBLEMAS DE SAÚDE DO 

ADULTO E NA TERCEIRA 

IDADE. 

 

 

 

 

1. Anamnese, exame clínico e a relação médico-

paciente. 

2. Hipertensão arterial sistêmica. 

3. Asma e DPOC. 

4. Síndrome metabólica. 

5. Dor torácica aguda não traumática. 

6. Lombalgias. 

7. Distúrbios urinários do adulto e no idoso. 

8. Febre em adultos e idosos. 

9. Anemia no indivíduo adulto e idoso. 

10. Dispepsia e doença do refluxo gastro-esofásigo. 

 

1. ALMEIDA, M.H.M. Validação do C.I.C.Ac. Instrumento para Classificação de 

Idosos quanto à Capacidade para o AUTOCUIDADO. São Paulo; 2003. [Tese de 

Doutorado - Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo]. 

2. BEAUVOIR, S. A velhice. São Paulo: Difel, 1976. Volumes 1 e 2. 

3. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Envelhecimento e saúde da pessoa idosa. 1. 

ed. Brasília:[s.n.], 2006. (Cadernos de atenção básica 19). 

4. BRITO, F.C.; GIACAGLIA, M.P.N. Tratado de medicina e urgência do idoso. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

5. DEBERT, G.G. Envelhecimento e representação da velhice. Ciência Hoje. 8(44): 

61-68. São Paulo, 1988. 

6. FERRÍGNO, J. C. Co-educação entre gerações. São Paulo: SESC, 2003. 

7. GWYTHER LP. Cuidados com portadores da doença de Alzheimer: um 

manual para cuidadores e casas especializadas. Trad. Lilian Alicke. Rio de 

Janeiro: Científica Nacional. 1995. 

8. MCWHINNEY, Ian R;FREEMAN, Thomas. Manual de medicina de família e 

comunidade. Tradução de Anelise Teixeira Burmeister. 3. ed. Porto Alegre: 

ARTMED, 2010. 

L E I T U R A S    COMPLEMENTARES 

Artigos científicos na área  de morfologia disponíveis em bases de dados on line. 

ANASTASIOU, L. G. C.; ALVES, L.P. (Org). Processos de Ensinagem na 

Universidade. 10. ed. Santa Catarina: Univille 2012. 
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6. BASES DA PRÁTICA 

MÉDICA: PROPEDÊUTICA, 

DIAGNÓSTICO, 

TRATAMENTO E 

PREVENÇÃO DOS 

PROBLEMAS DE SAÚDE DA 

MULHER 

 

 

 

 

 

1. Modificações do Organismo Materno na Gravidez. 

2. Assistência Pré-Natal. 

3. Hemorragias da primeira e segunda metade da 

Gravidez. 

4. Diabetes Gestacional. 

5. Doença Hipertensiva Específica da Gestação. 

6. Fisiologia menstrual. 

7. Sangramento uterino anormal. 

8. Planejamento familiar. 

9. Infecções genitais – doenças sexualmente 

Transmissíveis. 

10. Climatério. 

 

1. BEREK, J.S; Berek e Novak: Tratado de Ginecologia. 15.ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2014. 

2. CAMARGOS, A.F.; MELO, V.H.; CARNEIRO, M.M.; REIS, F.M.. Ginecologia 

Ambulatorial Baseada em Evidências Científicas. 2 ed. Belo Horizonte: 

Coopmed, 2008.  

3. CUNNINGHAM, F.G.; LEVENO, K.J.; BLOOM, S.L.; HAUTH, J.C.; GILSTRAP 

III, L.C.; WENSTROM, K.D. Williams Obstetrics. 22nd ed. New York:McGraw 

Hill, 2005.  

4. FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS ASSOCIAÇÕES DE GINECOLOGIA E 

OBSTETRÍCIA. Manual de Gestação de Alto Risco. 2011 

5. FREITAS, F; PASSOS, E.P.; RIVOIRE, W. Rotinas em Ginecologia. 5. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2005. 

6. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Atenção ao pré-natal de baixo risco. Série A. Normas 

e Manuais Técnicos. Cadernos de Atenção Básica, nº 32. Brasília-DF, 2012. 

7. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Gestação de Alto Risco. Série A. Normas e Manuais 

Técnicos. Brasília-DF, 2012. 

8. REZENDE, J.Obstetrícia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 10. ed, 2007. 

9. SPEROFF, L; FRITZ, M.A. Endocrinologia Ginecológica Clínica e Infertilidade. 

8. ed. Revinter, 2014. 

10. ZUGAIB, M. Zugaib Obstetrícia. 2. ed.São Paulo: Manole, 2012.  

L E I T U R A S    COMPLEMENTARES 

Artigos científicos na área  de morfologia disponíveis em bases de dados on line. 

ANASTASIOU, L.G.C.; ALVES, L.P. (Org). Processos de Ensinagem na 

Universidade. 10. ed. Univille. Joinville, Santa Catarina, 2012. 
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7. BASES DA PRÁTICA 

MÉDICA: PROCESSOS DE 

ATENÇÃO À SAÚDE DA 

POPULAÇÃO, FAMÍLIA E 

COMUNIDADE. 

  

 

 

 

 

1. Determinantes sociais da saúde doença. 

2. Promoção da saúde. 

3. Sistema Único de Saúde. 

4. Organização e gestão da atenção a saúde/ 

Organização em redes de atenção. 

5. Atenção Primária em Saúde. 

6. Estratégia de Saúde da Família. 

7. Integralidade do cuidado em saúde. 

8. Educação em saúde. 

9. Hanseníase, Dermatozoonoses, Leishmaniose. 

10. Participação social em saúde. 

1. CAMPOS, G.W.S; MINAYO, M;C;S;; AKERMANN, M.; CARVALHO, Y.M. 

(Orgs). Tratado de Saúde Coletiva. Hucitec, 2009.  

2. STARFIELD, B. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, 

serviços e tecnologia. Ministério da Saúde. Brasília: UNESCO, 2002 

3. FEURY S, LOBATO LVC (Org).  Participação, democracia e saúde. Rio de 

Janeiro: Cebes, 2009. 

4. BOTAZZO C. Unidade Básica de Saúde: a porta do sistema revisitada. Bauru-

SP: EDUSC, 1999. (Coleção Saúde Sociedade). p. 145. 

5. MATTOS RM, PINHEIRO R, organizadores. Os sentidos da integralidade na 

atenção e no cuidado à saúde. Rio de Janeiro: IMS-UERJ; 2001. 

6. PELICIONI, M.C.F. ; MIALHE, F. L. Promoção da saúde: teoria e prática. 

Santos: São Paulo, 2012 

7. ROUQUAYROL M.Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e Saúde. 5 ed. 

MEDSI: Rio de Janeiro, 1999 

8. MENDES, E.V. As Redes de Atenção a Saúde. Escola Saúde Pública de Minas 

Gerais: Belo Horizonte, 2009. 

9. AZULAY, RD; Azulay, DR. Dermatologia. 5. ed. Rio de janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008.  

10. BOLOGNIA JL; JORIZZO JL; RAPINI RP. Dermatologia. Traduzido por Renata 

Scavone de Oliveira et al. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011  

L E I T U R A S    COMPLEMENTARES 

ANASTASIOU, L.G.C.; ALVES, L.P. (ORG). Processos de Ensinagem na 

Universidade. 10. ed. Univille. Joinville, Santa Catarina, 2012. 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política Nacional de Atenção Básica em 

Saúde. Ministério da Saúde: Brasilia, 2004 

BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Revista de Saúde da Família. Ministério da 

Saúde (vários números). Disponível em: www.saude.gov.br/publicacoes. 

http://www.saude.gov.br/publicacoes
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8.  BASES DA PRATICA 

MÉDICA: PROPEDÊUTICA, 

DIAGNÓSTICO, 

TRATAMENTO E 

PREVENÇÃO DOS 

PROBLEMAS DE SAÚDE NA 

INFÂNCIA E 

ADOLESCÊNCIA 

 

 

 

1. A consulta pediátrica e do adolescente. 

2. Alimentação da criança e do adolescente.  

3. O Pediatra e o programa Saúde da Família. 

4. Avaliação do crescimento e da puberdade.  

5. Imunização da criança e do adolescente. 

6. Urgências e emergências pediátricas. 

7. Infecção de vias aéreas superiores e inferiores.  

8. Obesidade infantil e na adolescência.  

9. Violência contra a criança e o adolescente e 

prevenção de acidentes. 

10. Sífilis congênita.  

 

1. BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Humanização da Assistência 

a Saúde. Ministério da Saúde. Brasília, 2006 

2. _______. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 

Atenção Especializada. Manual de normas técnicas e rotinas operacionais do 

programa nacional de  

3. _______. Ministério da Saúde. Dengue- Diagnóstico e manejo clínico. 3 ed. 2007.  

4. AVERY, M. K. Neonatologia Fisiopatologia e Tratamento do Recém-Nascido. 6. 
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